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A
os fins de semana me deparo com o pé-de-caqui. 
Seco, estagnado, galhos sem nenhuma 
perspectiva, parecendo com aquelas árvores de 

filmes de terror. Olho e penso acho que realmente ele morreu 
dessa vez. Nenhum inseto, nenhum broto, nada, investigo e 
percebo algum pedaço sem vida, faço a poda e concluo que 
não tem mais jeito.

Eis que a chuva, o frio, o calor e a intensidade da 
primavera chegam. O caquizeiro parece viver uma nova 
paixão. Se abre ao novo, lança suas folhas, suas flores e em 
menos de duas semanas é uma nova árvore, daquelas que 
conseguimos nos proteger do sol. Frondosa, acolhedora, me 
engana de novo, mais um ano. Logo disputaremos com as 
aves seus frutos.

Nosso trabalho vislumbra alguns caquizeiros ao longo 
do ano, parecem não estarem aqui, mas quando se dão conta 
de seu processo, crescem,produzem e nos encantam.

Que nesta chegada da primavera a edição de setembro 
sirva para inspirar, acorde aqueles projetos que você tem 
vontade de realizar, dê frutos e compartilhe com os demais.

Boa leitura! Boa plantação! E claro, boas colheitas!
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O DESENHO COMO LINGUAGEM ARTÍSTICA
VANESSA IZIDORIO DE ARRUDA DOMINGUES

RESUMO

Este artigo tem a proposta de discutir a importância do desenho como linguagem artística na 
educação. Investigar as oportunidades que os desenhos possibilitam os alunos de expressar seus 
sentimentos a respeito de algo. Analisar as concepções que têm a função do desenho para o 
desenvolvimento infantil, observar, caracterizar e analisar seu uso. Identificar e desconstruir ideias 
preconcebidas relativas ao desenho e com o abandono de vícios inerentes à sua construção. A ideia é 
justamente para que os alunos se livrem desses estereótipos, deixem de rastrear e aceitem os erros 
como um processo de composição. Isso permite mais autonomia para usar o próprio erro para 
construir o projeto. Assim foi realizado um levantamento teórico objetivando a compreensão do 
desenho como linguagem artística procurando diagnosticar como os mesmos podem auxiliar no 
desenvolvimento dos alunos.

Palavras- chave: Desenvolvimento. Educação. Expressão. Múltiplas Linguagens.

INTRODUÇÃO

O desenho incentiva as crianças a exercitar suas habilidades motoras e desenvolver sua imaginação. 
Por meio da assunção de riscos e do uso de diferentes movimentos, as crianças buscam o controle sobre 
o próprio corpo e maior autonomia no contato com os objetos durante a exploração do espaço.

De acordo com o dicionário desenho é a representação de seres, objetos etc. feita sobre uma 
superfície, por meios gráficos, com instrumentos apropriados. Passeando um pouco sobre a história 
do desenho percebemos que o desenho é conhecido desde que o homem primitivo começou a expressar 
se artisticamente em suas pinturas rupestres. O desenho na Pré-história ora representava um motivo 
estético, ora possuía a função de projeto.

Poucos adultos percebem até que ponto os desenhos infantis podem revelar níveis de 
maturidade, equilíbrio emocional e emocional, desenvolvimento motor e cognitivo das crianças. Entre 
vários autores que falam sobre a importância da pintura, destacamos os pilares.

Segundo Piaget, a criança desenha mais o que sabe do que realmente consegue ver. Ao desenhar 
ela elabora conceitualmente objetos e eventos. Daí a importância de se estudar o processo de construção 
do desenho junto ao enunciado verbal que nos é dado pelo indivíduo.

Para Vygotsky, o desenvolvimento do desenho requer duas condições. A primeira é o domínio 
do ato motor, por isso, para o autor, inicialmente, o desenho é o registro do gesto e logo passa a ser o 
da imagem. Assim, a criança percebe que pode representar graficamente um objeto. E essa característica 
é o um indício de que o desenho é precursor da escrita, pois a percepção do objeto, no desenho, 
corresponde à atribuição de sentido dada pela criança, constituindo-se realidade conceituada.

Embora os dois autores analisados tenham focado diferentes aspectos do desenho, Piaget, 
focando mais os aspectos epistêmicos e Vygotsky, os aspectos mais sociais, os dois autores se aproximam 
em dois pontos básicos: em relação à importância do desenho no desenvolvimento da criança e à 
característica de que a criança desenha o que lhe interessa e o que sabe a respeito de um objeto.

Ainda no que se refere a legislação brasileira e a prática pedagógica, o estudo de Ferri
(2008) traz à tona uma discussão acerca do papel das diretrizes curriculares nacionais como agente 
castrador da autonomia e da criatividade das crianças quando estão envolvidas em atividades de artes 
planejadas pelos adultos sem considerar a criança como portador de um potencial estético e artístico 
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que deve ser valorizado e desenvolvido. Faz, portanto, críticas à legislação brasileira no que concerne 
à formação do professor de Educação Infantil para inserir a linguagem artística na sua prática pedagógica 
com um olhar sensível para as necessidades educacionais de aprendizagem do sujeito.

LINGUAGEM ARTÍSTICA NA EDUCAÇÃO

As linguagens artísticas podem, muitas vezes, passar despercebidas e não receberem o devido valor 
da comunidade escolar como um todo. Entretanto, elas são uma das responsáveis por iniciar a formação 
cultural e a construção de habilidades sensitivas e emotivas nas crianças, no que envolve o campo de 
experiência com traços, sons, cores e formas, previsto pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

As atividades artísticas contribuem com ricas oportunidades para seu desenvolvimento, uma 
vez que põem ao seu alcance diversos tipos de materiais para manipulação, além da arte espontânea 
que surge em brincadeiras ou a partir de uma proposta mais direcionada.

A expressividade infantil implica na construção de formas de linguagem e comunicação exercidas 
no processo de socialização. Atuando expressivamente é que a criança aprende e vivencia formas de 
ser e de estar no mundo humano.

O lúdico, o teatro, a dança, a pintura, o desenho, a criatividade, o conto de fadas, fazem parte de 
um momento em que as crianças se expressam, comunicam e transformam a vida na relação com a arte, 
ou seja, “somos potencialmente criadores, possuímos linguagens, fazemos cultura” (PIRES, 2009, p. 47).

Segundo Dewey, enquanto experiência, a arte faz parte das relações que o homem estabelece 
com seu entorno, isto é, a arte ganha um caráter prático e articula-se com a vida e a cultura.

ARTE NA EDUCAÇÃO

A arte, ou expressão artística, é um dos maiores instrumentos de avaliação com que o educador 
pode contar. Através dela, pode-se avaliar o grau de desenvolvimento mental das crianças, suas 
predisposições, seus sentimentos, além de estruturar a capacidade criadora, desenvolver o raciocínio, 
a imaginação, a percepção e o domínio motor.

Mesmo antes de aprender a ler e escrever, as crianças são capazes de responder positivamente 
aos estímulos artísticos porque são potenciais criadores. Nesta fase, as atividades artísticas 
proporcionarão ricas oportunidades para o desenvolvimento das crianças, pois colocam os mais diversos 
materiais dentro de suas habilidades.

Nas unidades de Ensino quanto maiores forem as oportunidades de descobertas, manipulações 
e construções que o educador oferecer às crianças, maiores serão as chances de um desenvolvimento 
harmonioso e compatível com suas possibilidades. Sendo assim, entre os cantinhos exploratórios, não 
pode faltar um dedicado às artes. Quando se desenha ou se desenvolve uma atividade artística criativa, 
podemos dizer que se vive um momento de introspecção. Um tempo para si, de reflexão e de expressão 
sobre si mesmo e o mundo que o cerca. Dentro do processo de construção de conhecimentos e 
significados, é evidente que desenvolver a percepção é um objetivo importantíssimo. E, para concretizá-
lo, é preciso que a escola, entre outras coisas, dedique mais tempo e abra mais espaço às artes.

É necessário atentar para como as crianças se aproximam e agem em relação ao aspecto artístico 
do conhecimento, essas observações ajudarão o professor a planejar, sabendo como propor experiências, 
atividades e situações que façam avançar as percepções e observações das crianças, bem como seu 
repertório de saberes.

PROCESSOS DE ANÁLISE: ATIVIDADE ARTÍSTICA PARA EDUCAÇÃO INFANTIL

Neste processo de análise, os cantinhos artísticos foram bem explorados com o objetivo de 
proporcionar diversas experiências prazerosas, pois pretende igualmente dar a oportunidade às crianças 
de ter uma participação ativa no seu currículo e uma crescente autonomia, ou seja, a criança escolhe o 
modelo que quer desenhar, tal como o material e o suporte utilizado.

A primeira atividade realizada foi com os cantinhos artísticos . O espaço organizado na sala de 
aula favorece as práticas interdisciplinares dentro de uma proposta construtiva, em que o educador 
poderá atuar de um modo mais criativo e direto, oferecendo às crianças oportunidades para que 
expressem seus sentimentos e anseios, através de atividades de pintura, modelagem, expressão 
corporal, músicas e brincadeiras diversificadas.
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O uso constante do cantinho das artes desenvolverá nas crianças sua imaginação e sua 
sociabilidade, além de dominar as angústias e os medos que aparecem mesclados de fantasia e realidade. 
Destaco aqui a importância de oferecer os mais diversos materiais a fim de transformar a sala de aula 
e seu cantinho num ambiente realmente estimulante e significativo, propício às descobertas e à 
construção de conhecimentos.

No final da concretização das atividades, expõem-se os trabalhos na sala de aula para uma 
apreciação positiva individual e coletiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considero que a minha experiência como professora de Educação Infantil  demonstrou ser 
fundamental no momento de concepção do projeto, no decorrer das aulas e na obtenção dos resultados 
alcançados. Por ter contacto com o público infantil e por conhecer as atividades e materiais que melhor 
proporcionariam resultados, permitiu-me exemplificar na prática esses aspectos e ajudar as crianças 
a fortalecerem o conhecimento na prática. Relembrando Perrenoud, é necessário que o professor 
domine o conteúdo que ensina e tenha “uma prática pessoal do uso dos conhecimentos na 
ação” (Perrenoud, 1999: 56). Reuzulli reforça (Ap. Fleith, 2007), salientando que o professor deve dar 
a sua própria contribuição criativa, de modo a poder estimular nos seus alunos o interesse, a motivação 
e a curiosidade. Considero que as  crianças corresponderam bem às expectativas, tornando-se visível 
através do empenho e das atitudes demonstradas ao longo do projeto, assim como dos resultados dos 
trabalhos. Relativamente à relação pessoal com as crianças, esforcei-me sempre por manter uma relação 
de proximidade, sinceridade e de respeito perante as suas opiniões e os seus interesses. A concretização 
do projeto constituiu uma experiência única para todos os intervenientes e espera-se que venha a ser 
impulsionadora de outras tantas no futuro
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